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Cá por casa 
DR. SIMÕES CARPÊLO 

      

De regresso do norte do paiz, 
onde foi de visita à sua ilustre 
família, ji se encontra na sua ca- 
sa de Campolide, Lisbôa, êste 
nosso ilustre conterrâneo, que 
se frzir acompanhar de sua es- 
pósa e filhinho. 

Que tivesse um feliz regresso, 
são estes os nossos bormns dese- 
jos. 

*ok 

VINHOS MOSTOS EMLISBOA 

Depois de muito. trabalho e 
persistência por parte da Diree- 
ção Comercial dos Retalhistas de 
Vinhos, foi pelo Decreto n.º 
24:527 do dia 8 do corrente, con 
cedida autorização à Federação 
dos Vinicultores do Centro e 
Sul de Portugal, o forsecimento 
de móstos aos estabelecimentos 
de venda a retalho. em Lisbôa, 
vodendo os seus proprietários 
que desejarem utilizar-se deste 
previlegio, fazer as suas requisi- 
ções um secretaria da referida 
Associação todos os dias das 13 
às 17 e das 20 às 22 horas, na 
Rua da Esperança, 37-1.º ese 
prestam tódas as informações 
sôbre o mesmo assunto, 

A Direcção deste organismo 
uão se poupa a todos os sacrifi- 
cios para facilitar esta concessão 
ao comercio retalista, e ao pú- 
blico alfacinha, que aprecia a 
béla pinga em cima da bôórra, 

LR) 

CORREIO 

Acaba de ser melhorado o 
serviço de correio na nossa frê- 
guesia. 

Apenas tm empregado fazia a 
distribuição de correspondência 
numa àrea grande, a ponto de 
que em algumas localidades re- 
cebia-se o correio tardininente, o 
que causava enormes transtor- 
nos. 

Porém, desde o dia 8, que há 
um distribuidor só para o ser- 
viço de Cacia. 

Deve-se este melltoramento ao 
dustre amigo da nossa terra, sr, 
major José Afonso Lucas, que 
mais tuma vez demonstrou quan- 
to lhe interessa o progresso de 
Cacia. 

LR 

NOVO ESTABELECIMENTO 

Sob a firma Souza & Melo Li- 
mitad:t, abriu na rua da Senhora 
da Glória, 19 e 21, em Lisbôa, 
um novo estabelecimento de 
carvoaria, vinhos e seus deriva- 
dos, do qual são sócios o nos» 
so prezado assinante sr. António 
de Souza e o sr. João Braguez 
de Melo, 

Fazemos votos para que os ne- 
gócios sejam coroados das maio- 
res prosperidades,   

  

    

fineiro e Cacia 
  o 

A séde do nossa concelho, segundo o relatório dum inquérito, 
precisa de cêrea 50U contos para água e esgotos.==Uacia, 
frêguesia importante, tenr uma escola na Quintã do Lou- 
reiro cujo cdiíício está em ruínas.==0 nosso conterrá- 

neo sr, Manúel-Rodrigues de Grrvalho oferece, por inter= 
médio do nosso jornal, o terreno necessário para uma escola, 

Por determinação do titular da 
pasta das Obras Públicas, foi feito 
pelo distinto eng nheiro sr, António 
Belard da Fonseca wm inquérito às 
condições de abastecimento de águas, 
rêde de esgotos e possibilidades ca- 
marárias da cidade de Aveiro, tendo 
o Diário do Govêrno, de 13 do cor: 
rente, publicado as conclusões do re- 
latório, que são assim: 

«Aveiro. — Tem 15.000 habitan- 
tes e não possui rêde de distribuição 
de água aos domicilios. A água. dis- 
tribuida, por fontes e marcos, não é 

aconselhada para uso interno e a cap- 
tação é de 41,0. Necessita, portanto, 
de captar novas e abundantes nascen- 
tes e distribuir essa água às habita- 
ções. A rêde de esgotos precisa de 
ser completamente melhorada, para o 

que é necessário dispender cêrea de 
200 contos. A situação da Câmara é 
desafogada, mas não tem disponibili- 
dades, dentro das receitas, ordinárias, 
para obras de vulto.» 

Este relatório fala como gente, 
Diz o que tôda a gente sabe: que 

Aveiro necessita captar novas e abun- 
dantes nascentes e distribuir essas 
águas às habitações; que a rêde de 
esgotos precisa ser completamente 
melhorada, e que é necessário dis- 
pender cêrca de 500 contos, mas o 
mucipio não tem disponibilidades!!! 

Decerto que, com as claras con- 

clnsões do relatório do sr. engenheiro 
Belard da Fonseca, o govêrmo vai 
contribuir com as verbas necessárias, 
para que a séde do nosso concelho 
seja saneada e provida de boa água 
potável. 

Nada mais justo e louvável. Uma 
cidade com uma população de 15.000 
habitantes, merece que, o. Estado a 
proteja, visto que a Câmara não o 
pode fazer dentro das receitas ordi- 
nárias. 

E foi para isso que, com certeza, 
o Eustre minisiro das Obras Públicas 
mandou proceder ao inquérito, 

O: 
Outro tanto merecem as. locali- 

  

dades do concelho de Aveiro, entre 
as quais se destaca a nossa importan- 
te frêguesia, que de há muito vêm re- 
clamando escolas, fontes, lavadouros 
e outros melhoramentos necessários 
à saúde pública. 

Oxalá que Aveiro seja beneficia- 
da pelo govêrm», como beneficiadas 
têem sido últiramente muitas terras 
do país, e apelamos para que a frê- 
guesia de Cacia seja, ao menos, uma 
vez, contemplada com alguma verba 
do Fundo dos Melhoramentos Rurais, 
porque temos aqui, na Quintã do 
Loureiro, uma escola em ruínas que 
é uma vergonha do. nosso -tempo..e 
do encelho a que pertecemos! 

Escrevemos estas palavras com 
o coração 2 palpitar de tristeza, quasi 
convencidos que a nossa terra não: é 
conhecida dos homens que bem po- 
dem auxiliá-la, tornando-a engrande- 
cida com melhoramentos como se- 
jam escolas para educar e instruir o 
povo. 

Temos aqui vibrado o nosso ape- 
lo tão justo a favor do edifício esco- 
lar da Quintã do Loureiro. Felizmen- 
te que fômos já ouvidos pelo nosso 
benemérito conterrâneo sr. Manuel 
Rodrigues de Carvalho, negociante 
em Lisbôa, que nos comunicou ofer- 
tar, por intermédio do Ecos de Cacia, 
O terreno necessário para a constru 
ção da escola primária da Quinta. 

Agora precisa-se de verba para 
se fazer o edifício. 

Compete aos: poderes públicos 
destiná-la. 

Ainda há pouco o digno ministro 
das Obras Públicas disse que vão set 
constiuidas 2.000 escolas no país. 

Por isso av ferta do sr. Rodrigues 
de Carvalho deve ser agradecida,por- 
que é uma importante ajuda para a 
realisação da obra educativa que o 
govêrno tem no seu programa. 

O povo da Quintã desperta sem- 
pre com entusiasmo a favor da sua 
terra. Solicita, confiado. na justiça, 

Continia na 2.º pág.   
  

Cá por casa 

O MAUSOLÉU DA LUZ 

  

«Cabine é galicismo impróprio 
de ser uzado por quem prese. a 
pureza e vernaculidade da nossa 
lingua.» 

Este bocadinho e o titulo é 
do jornal do Manel Palerma, 

«Por essa razão, prefere (o 
azémola), chamar mausoléu ao 
casinhoto que mestre Alberto es- 
tá construindo». 

o caso de pureza da lingua, 
Já alguém da nossa terra dizia 
que a vernaculidade está no pros 
ceder antigo e acentuado do at- 
rombamento de montras... 

(Que disparate, apesar de ser 
uma verdade... 

No entanto, faciumus hominem 
ad imaginem et similitudincm nos 
tram. 

E assim ficará certo, 

se 

«ESPERANTO»   
| Anuncia publicar brevemente 
um livro, com as opiniões dos 
nossos intelectuais sôbre o idios 
ma auxiliar internacional: Espe: 
ranto, o sr, Mesquita Junior, do 
Póôrto. 
Aguardamos um exemplar do 

livro para melhor elucidar aos 
nossos leitores. 

| E) 

INVALIDOS DO COMÉRCIO 

| Recebemos o relatório e con 
tas da gerência de 1933-1934 da 
prestimosa colectividade Jnvds 
lidos do Comêrcio, com séde em 
Lisbôa. 

«| E um documento que demons- 
“tra a acção de solidariedade pres. 
tada aos trabalhadores. da vida 
comercial, elucidando com mu 
meros o progressivo desenvolvi- 
mento-dos «lnválidos do Comêr= 
cion, torna-se necessário aconce- 
lhar aos interessádos que se as- 
soclem, pois que só terão a lu- 
crar se fortalecem a sua obra de 
protecção. . 

Na gerência anterior hcuve 
um aumento de 525 sócios. 

Auguaramos aos «Inválidos do 
Comêrcio» as maisres prosperi- 
dades e agradecemos o exems 
plar oferecido, 

Ra 

ANOS 

Completou ontem mais uma 
primavera o nosso amigo sr, 
Aquilidez Morais, estimado ems 
pregado comercial em Lisbôa. 

Felicitamo-lo e desejamos-lhe 
tmil felicidades. 

--Também completou hontem 
19 mais um aniversárioa espôsa 
do nosso estimado amigo e assi- 
nante sr. Manuel Pereira Jániot 
de Mataduços, 

Não só para a aniversariante 
como para seu espôso que actus 
almente se encontra em Lisbôa, 
aqui lhe endireçamos as nossas 
felicitações, fazendo votos para 
que êste dia lhes seja longo,  



VERSOS 

Ao ilustre Poeta A. 
Garibáldi, na gra- 
tidão pela sua mi= 
mosa oferta, do sem 
livro de inspirados 
sonetos: «llusões.» 

  

Seu livro é melodia 
Que, dum sonhar nasceu! 

Bendito quem sofreu 

Envolto em fantasia! 

Sofrer essa tortura 
N' dôr e em sentimento 
Tão léve como o vento... 
É quási uma ventura! 

O artista na emoção 
De bem sentir a vida, 

A alma rasga em f'rida... 
Tortura o coração. 

Mas se vê seu intentos, 

Êsse sonhar constante 
Na inz de um diamante, 

Bendito o sofrimento! 

Seus versos, caro poeta, 
Nascidos em verdade 
Desse sonhar saiidade, 

São lirios, de um aféctos! 

Há rosas desmaiadas, 

E rubras côr de sangue, 
Cobrindo um peito exaugue, 
E em prontas desfolhadas. 

Livro de mocidade, 
Todo um sonhar que pássa, 
Ardente anciédade 
Da alma que esvoáça! 

Eu sei compreendê-lo, 
Sentir-lhe o encantamento? 
E nêsse sentimento... 

Hei-de veltar a lédo! 

Lisbôa, 2-Ontubro-1934 

4NÉDITO) 

Luiz Palma Vaz. 

  

..e 

Em Lisbôa-Diz-se... 

  

Que o António dos'Santos re- 
cebeu uma carta de uma menina 

de Santa Marta; 
—Que o Alex. Lima, na rua 

Fernandes da Fonseca, ora para 

baixo ora pata cima; 

—Que a linhagem remne no 

Friagem; 
—Que com esta barulhada já 

se não ouve nada; 
— Que os Baratinhas de leitos 

ficaram encantados com os éhi- 

peiros; 
—Que o nosso diractor vem |; 

breve puxar as orelhas a um 

redactor; 
— Que um nosso amigo bar- 

beiro é assiduo frequentador do 

Caixoteiro; 
— Que o senhor Regueira co- 

meu o galo e não convidou os 

amigos da pagodeira. 
Lince, 

RR PER ESET san 

  

Aveiro e Cacia 
  

Continuação dae 1.º pág. 

para que lhe seja dado um 

edifício onde funcione condi- 

gnamente a sua escola primá- 

ria. E será reconhecido, por- 
que é grato para quem dê à 

terra-mãi o engrandecimento 

eo bem-estar. 
Ao nosso amigo sr. Ma- 

nuel Rodrigues de Carvalho 

dirigimos os nossos agradeci- 

mentos, e aos poderes consti- 

tuidos solicitamos a verba ne- 

cessária a favor da escola da 

nossa terra. 

cção Alexandre Lima. 

dedicarmos algumas palavras 

um hon sto 
cidadã », res- 

  

Passou, ontem, dia 19, 0; 

aniversário natalício do nos- bom êxito d 

so querido camarada de reda- cinhas das escol 
fêrguesia, que, pelo Natal pas: 

Motivo agradável para lhe| sado, promovemos. 
Por isso a sua vida sã tor- 

sinceras e merecidas, porque|na-o merecedor da estima dos 

ECOS-DE CÁCIA 

Alexandre b 
seca Lima, 

  

contribuiu para O 
a festa das crian- 

as da nossa 

Ima 
eee erre 

tejam por não t'rem condi- 
ções de se erguer perante a 

sociedade “digna. Curvam-se 

quando precisam, mas na som- 

bra forjam a intriga para uzar 
da mais vil arma: a calunia. 

Mas o nosso querido cama- 

  

Alexan ite Lima, além de ser seus amigos e 

  peitador e 
respeitado, 
funcionário 
cumpridor e 
disciplinado, 
é também 
um Amigo 
que cativa 
pela franque- 
zaesabe ava- 
liar a estima 
que os seus 
amigos lhe 
tributam. 

Como hu- 
milde fiiho 
do povo, pe- 
to povo tem 
pugnado,tan 
to na impren 
sa onde a sua 
pêna marca 
pelo brilho literário, como em 

todos os campos de activida- 

  
de. 

Natural da linda Vila Nova 

de Anços, concelho de Soure, 

onde conta gerais simpatias, 

Alexandre Lima evoca com 

orgulho o berço natal, dando 

targas à sua alma de patriota 

e sonhador. Espirito culto e 

coração generoso, nós temo-lo 

encontrádo a proteger muitas 

obras de beneficencia e instru- 

vão, não nos esquecendo quan- 

to êle e sta bondosa espôsa, 

    

Alexandre Lima 

dos seus superiores. 
+ aborador assiduo do nos- 

so jornal, Alexandre Lima tém 

grande afecto a Cacia, desde 
quando há anos residiu em 
Aveiro, e em muitos dos seus 

escritos, que são dum agradá- 
vel sabôr literário, exalta com 

  

  

da confiança, rada Alexandre Lima está em 
posição se- 
gura.E supe- 
rior pelas stt- 
as excelsas 
qualidades. 
E' digno das 
nossas ho- 

; menagens 
porque é um 
cidadão pro- 
bo, chefe de 
família exem 
plar, inteli- 
gente funcio 
nário da Ca- 
sa Pia de Lis- 
bôa. E por 
isso os seus 
inimigos--os 
invejosos da 
sua vida lim- 
pa, — jámais 
poderão atin 
gilo para o 

desprestigiar e a todos os seus. 
Abraçamos cordeal e etu- 

sivamente o amigo Alexan-lre 

Lima pela passigem do seu 

aniversário natalício, pedindo 

que nos releve esta nossa sin- 

cera homenagem, porque sa- 
bemos quanto o vamos ferir 

elevação as belezas da região; na sua comprovada modéstia, 

do Votiga, como se fosse seu 
dedicado filho. 

Contudo não deixa de ter 
inimigos. E quais os homens 
de prestigio que os não te- 

nham? A inveja foi a alma       Ex." Sr.* D. Edwiges da Fon- 

ANOS 
  

No dia 22 do corrente faz 

anos 0 nosso amigo st. Raúl de 

Oliveira Gonçalves, hábil electri- 

cista do Ministério da Guerra. 

As nossas felicitações. 

—Também no próximo dia 21 

completa mais uma risonha pri- 

mavera o menino Rodrigo, filho 

do sr. Manuel Dias dos Santos, 

de Mataduços. 
Parabéns. 

RETIRADAS 

Já se retirou para Lisbôa,após 

uma pequena estada na nossa 

terra, O nosso estimado assinan- 

te e bom amigo sr. Manuel dos 

Santos Capitão e sua dedicada 

“espôsa. 
Para estesnossos conterrâneos, 

vão as nossas felicitações. 

CASAMENTO   
Teve lugar, em Val-Maior, no 

pequenina daquelas que ras- 

fazemos os mais ardentes vo- 
tos para que a felicidade o 
proteja e a sua vida se pro- 
longue no convivio de sua 

estremosa espôsa e dos seus 

numeros amigos, são e-tes os, 
nossos mais sinceros desejos. 

    

dia O do corrente o casamento 

, do nosso prezado assinante sr. 

Anibal da Costa Dias, filho do 

sr. Manuel Joaquim Simões Dias, 

e de Rosa Costa, estes de Cacia; 

com a menina Lodovina Marques, 

filha de Maria Marques, e de Jo- 

sé Martins, já falecido, estes da- 

quela frêguesia, 

Em seguida à cirimónia reli- 

giosa, foi servido em casa da 

noiva um lauto banquete, ao 

qual assistiram não só inumeras 

pessõas de família da noiva e 

muitas das suas intimas amigas, 

como diversas outras da parte 

do noivo. 
Para o novo casal, que afixou 

residência em Sarrazola, vão os 

nossos parabéns, desejando-lhes 

um futuro cheio de venturas, de 

que os mesmos tanto são dignos, 

  

IMPRENSA 

«Alma Popular» 

  

Em 5 de Outubro, e com o 
n.º 407, acaba de antrar no 17.º 
anos de publicação o nosso pre- 
sado cólega «Alma Popular» que 
em Oliveira do Bairro vê a luz 
da publicidade e de que são seus 
directores o dr. Manuel dos San- 
tos Pato eosr. Tiago A. Ribeiro 

Para êste nosso colega que 
não só tem sido um denodado 
defensor da Rêépública como 
própriamente muito se tem sa- 
crificado na defêsa da sua região, 
vão os protestos da nossa soli- 
dariedade, bem assim como o 
desejo de uma longa vida, 

«Guzeta das Onldas» 

Em 1 do corrente, e com o 
n.º 451 comemorou mais um 
ano de existência, 1X, também 
êste nosso prezado colega que, 
sob a proficieute direcção dos 
srs. G. Nobre Coutinho e João 
da Silva Cruz, vê a luz da pu 
blicidade na importante praia 
das Caldas da Raínha, 

«Gazeta das Caldas» sema 
nario bem redigido e acentua- 
damente bairrista, sinceramente 
desejamos uma vida longa e 
próspera, para assim continuar 
na defêsa da sua região. 

«O Retalhista de Vinhos» 

Por informações particulares, 
temos conhecimento que duran 
te o próximo mez do Novembro, 
a Direcção da Associação Cor 
mercial das Casas de Pasto e 
Vendedores de Vinho em Lisbôa, 
iniciará a publicação do seu vr- 
gão na Iinprensa, «O Retalhista 
de Vinhos» à qual foi dado au- 
torização pela assembleia geral 
realizada em 4 de Agosto passa- 
do, e que devido aos seus mui- 
tos afazeres com vários assuntos 

de enteresse geral, ainda não 
lhe foi possivel pôr em prática 
tal autorização. Fazemos votos 
para que o nosso novo confrade 
brevemente veja a luz da pabli- 
cidade, 

  

ASPEDRAS 
  

Que tristeza me faz o sem plang>nte, 

Das pedras so os passos de quen pissa... 

É um murmiúrio de queixas que prepassa 

Em voz que não entende tôta a gente. 

As pedras tamém têem certamente, 

m coração gelado p'la, desgraça... 

D» que o luar é un terno confidente, 

Nas noites sutis em que as ajraçA. 

Há neste mundo almas tão maguadas, 

Que não são mais que pedras dz calçadas, 

Desfiando um rosário: de agonias. . . 

E há quem ambicione a sorte dura 
.Da pedra dolorida e abscura, 

Que Alguém pisa ao passar todos Os diast... 

(INÉDITO) 

Mantel Pio Teles. 

  

ESTADAS   Está em Cacia, passando algu- 

mas semanas bem assim como 

sua espôsa, o nosso prezado as- 

sinante sr. António Lopes de 
Oliveira, antigo Industrial de pa- 
nificação no Barreiro, 

Gostosamente aqui lhes endi- 
reçamos as nossas felicitações de 
boas vindas. 

— Estiveram em Cacia no úl-   timo domingo em visita a todos 

os setis, vintlos de Tentugal onde 

são industriais de panificação, o 

nosso presado amido e primo sr. 

Joaquim da Silva Mátos e sta 
dedicada espôsa D. Amelia Nu- 

nes da Silva Mátos.



  

TRISTEZA DAS COISAS 
—O meu bom amigo sr dr. 
Silva Lino que, apar de ad- 

| 
| 

vogado distintissimo, é tam-l 
bém um poeta muito ilustre, 

. acaba de me oferecer, com 
uma dedicatória carinhosa, um 

“exemplar do seu livro de poe- 
mnas Tristeza das coisas. 

Acabo agora mesmo de lê- 
"lo de fio a pavio—e que é 
que hei-de dizer? Que o men 
querido Pueta é um pintor, 
gite sabe dar às suas produ- 
ções um colorido robusto de 
tintas fortes, Pósso dizer que 
esteu na frente doutro Cesário 
—- Verde —-que nos pinta a 
bel-za rústica das Coisas, e 

- que prócura mesmo dar a es- 
sas Coisas um flúído de Alma, 
que :ó os pretas sabem co- 
municar à tudo quanto os ro» 
dela. 

Silva Lino pinta-nos a pai- 
sagem e pinta-nos a vida, | 
suber pintar é já uma grande 
quel dade, 

Eis o que sei dizer do Li- 
vro Tristeza das coisas. 

Só me resta agradecer a 
gentilezi da clerta, mais a de- 
dicatória amiga que a velori- 
za, 

iii e === 

HERDEIRA DUMA CRUZ 
DE GUERRA--O sr. Carlus 

Palmeira, meu prezado Am'go 
e ango combatente da Gran- 
de Guerra em África e França, 
acaba de me ei viar, com uma 
dedicatória amiga, um exem- 
plar da sua interescantissima, 
novela, há dias publicada, e, 
de que é editora a Papelaria 
Mesquita, de Chaves. 

De a pecio gráfico excelen- 
te—o livro Herdeira duma, 
cruz de Guerra diz-nos, em 
tintas um tanto ou quan'o 
sentimentais, dum caso hu- 
mano e flagrante de realida- 

: de, Prefuçiado pela pêra vi 
gorosa: do escritor Eduardo 
de Faria—é um livro qu: fica 
bum no regaço daquelas que 
perderam os Seus fthos, pais, 
maridos e irmãos na G ande 
Guerra, nessa guerra infame, 
que deixou por (ôlaa parteo, 
luto e a desclação— em vez 
de nos trazer o sol da Liber- 
dade, porque morreram tan 
to- má lives, porque se verte 

“vam tanta, lágrimas, 
- Ao antor, com um abraço 

de parabés, «s meus agrade- 

cimentos con os votos de 

que nos dê mais obras. onde 
o seu forte talento brilhe e se 
uperfciçõe. 

u == 

FLORES PEREGRINAS 
—O meu deuto Amigo e 
instre Pastor Evangelico sr. 
J sé A. Fernandes, licenceado 
em ciências ecuLÓmicas, teve 
u gesto largo de me enviar, 
com uma dedicatória carinho- 
sa, um excmplar dêste seu li- 
vro—traduções de poesias de 
autôres ingl ses, 

Tem adptações interessan- 
tisimas—a verdade se diga 
— com uima felicidade de or- 

-questração e mestria de técni- 
ca notáveis, Queria aqui trans- 
crever algtmas dessas poesias, 
O espaço é que m'v não per- 
mit. 

| Destacarei, entre outras, Duas 
herenças-—pelo fundo moral 
com que-é caracterisado —e 
Defêsa dos sonetos—de cu- 
nho absolutamente pessoal e 
combativo, E já ágora, como 
remate, não resisto à tentação 
de lhes dar êste bocadinho, 
que é um mimo de composi- 
ção e de arte subj.ctiva: 

Póde a graça dum sorriso 
Um dia inteiro alegrar, 
E uma palavra sómente 
Quantas dores aligeirar| 
Dá, portanto; e não alegues 
Tua humilde condição, 
Que é só pobre quem vasio 
Tem de amor o coração! 

Aosr. Jusé A. Fernandes 
os mcus agradecimentos sin- 
ceros. 

= 

VÊSPAS E MARIPÓSAS 
— A Senhora Dona Helena 
Graça Rodrigues, grande es- 
pírito de artista, é insular. É, 
como tal, é amável, Acaba de 
me enviar o seu livrinho pu- 
blicado em 1921 Vêspas e 
maripósas--compôsto de pro- 
sa e verso, Dina Helena 
Graça Rodrigues cultiva o hu- 
murismo, com corta habilida 
de, franqueza, franquesinha, 
O seu livro lê-se com agrado. 

A sua Ex. agradeço muito 
o exemplar enviado, e bem 
asim a dedicatória gentil que 
nêle quiz traçar. 

PSICOLOGIA DO TÉDIO 
—Enviato pela importante Li- 
vraria Editora Andrade, de 
Angra do Heroísmo, acabo de 
receber um exemplar da con- 
ferência a Psicologia do Té- 
dio que o distinto escritor e fi- 
lósofo sr, dr. Cruz Malpique 
reulizcu na noite de 22 d: 
Março do corrente ano, a 
abrir a recita dada pelos estu- 
dantes do Liceu da referida 
cidade açoreana, 

Psicologia do Tédio já vai 
na 2.º edição. E nem vale a 
pêna dizer aqui quem é o sr. 
dr. Cruz Malpique. 

A sua obra diz do"seu va- 
lôr, que é incontestávelmente 
superior, 

O aspecto gráfico desta 
obrazivha é modelar---honran- 
do bem as oficinas donde 
selu. A? Livraria Editora An- 
dade us meus agradecimen- 
tos pela oferta, 

== 

O TOUREIO ESPANHOL 
EM PORTUGAL — Mais um 
livro do ilustre reverendo 
evangélico e meu excelentissi- 
mo Amigo sr. José A. Fernan- 
des. Ataca a prática estupida 
do tomreio de morte no nosso 
país Livros como êstes é que 
se queriam. Mas, infelizmen- 
te, são raros, 

Portuga! é o país da incoe- 
rência. As selectas de ensino 

  

ECOS DE-CACIA 

  

são a prova irrefutável do que 
eu digo—que não obedecem 
a uma orientação d'gna e hu- 
mana. É, de facto, abominável 
a prática do toureio de morte. 

indigna da civilização fictí- 
cia que tanto se apregõa nês- 
te século de doidos. Precisa- 
mos de ter o respeito e O 
amor pela vida--qualquer que 
seja ela, seja de verme ou 
leão, seja de anémona ou fera, 
Disse D. António da Costa: 
O homem que anda a blaro- 
nar justiça e razão, ainda 
não encontrou para os ani- 
mais senão desprêso e barba- 
ridade. 

Grande verdade! O que va- 
le é que de quando em quan- 
do surgem alias de protesto 
contra tais e tantas atrocida- 
des. Está nêsse caso O sr, 
Jusé A, Fernandes--e tantis- 
simos outros intelectuais. Bem 
hajam! 

Ao sr. José A Fernandes — 
com a minha admiração--os 

meus agradecimentos pelo 
exemplar enviado, mais pela 
dedicatória gentil que o vala- 
riza, 

REJUVENESCIMENTO 
— Acabo de receber, com uma 
dedicatória carinhosa, um 
exemplar dêste belissimo ro- 
mance do sr. dr. Frias Fer- 

Mas José A. Fernandes é um 
verdadeiro cristão, um cristão 
comme il fant—falivel como 
todos os homens, mas relati- 
vamente mais perfeito que os 
outros. 

Ao poeta e Amigo sr. José 
A. Fernandes agradeço o li 
vrinho enviado—e a dedica- 
tória com que o quiz valori. 
zar. 

== 

VERSOS DUM PLEBEU 
--O sr. Eduardo Azevedo é um 
Poeta, incontestávelmente um 

| neta O livro que me acaba 
de uferecer é uma prova fiel 
das minhas palavras, O Poe- 
ta canta o Amôr— porque êste 
sentimento póde escapar às 
congeminações ambiciosas 

dum bacalhoeiro, que não es 
capa à fantasia dum Artista. 
E Eduardo Azevedo é um 
Artista. Tem as suas fálhas, é 
certo, mas não há quem as 
não terha, Versos dum plebeu 
é um Lvro de assimilação in- 
teligente, onde palpita e bér- 
ta um colorido cheio de Arte, 
e onde há imagens cheias de 
riqueza, 

Tem produções duma intul- 
ção belíssima e dum sentimen- 
to deveras enternecedor. Des- 
tacurei, entre outras, ao aca- 
so: Salidades, A Buena Di- 
cha, A caça, A leitura, Jura   rena, que é um sólido tempe- 

ramento de escritor Li-o dum 
fôlego. E devo dizer que gos- 
tei. De linguagem simples, ' 
sem afectação gongórica — 
Rejnvenescimento é um livro 
que pugna por tum futuro eter- 

no, e por uma eternidade ter- 
rêna, à sombra dum só ideal, 
o mais belo e mais santo: Ha- 
manidade. 

Ahl Se o homem tivesse 
uma vida-eterna não aquela 
vida eterna ficticia pro- 
metida pelos dogmas — mas 
aquela vida-ete'na de perpétuo 
rejuvenescimento e floração 
inesgotável! 

Ahl como o homem seria 
feliz! A vida não existe, É pre- 
ciso criá-la, Basta que o hor! 
mem compreenda que tem 
duas fôrças poderosas que o 
auxiliam: a Naturesa e a Ciên- 
cia. E, então, fará o que qui- 
zer. 

Ao sr. dr, Frias Ferreira os 
meus agradecimentos pelo 
exemplar enviado—mais pela 
dedicatória gentil que nêle 
quiz traçar, 

TE DEUM PELAS COI 
SAS SIMPLES—É um poe- 
masinho do distinto Poeta e 
meu Amigo sr José A. Fer- 
undes. É uma obrazinha pro- 
fundamente mística e profun- 
damente cristã —porque o Au: 
tor é um cristão. É facto, in-   discutível facto, que se tem 
feito uma confusão muito 

em dez mandamentos, Adeus 
e Saitdade, As três Marias, 
etc., etc, 

Ao sr. Eduardo Azevedo, 
com os votos de que não dei- 
x: emudecer a sua lira que 
desfére cantos ternissimos —os 
meus agradecimentos pelo 
exemplar enviado e pela de- 
dicatóra amiga com que o 
valoriza. 

Es 

RINDO — Conheço Inocên- 
cio Carneiro de Sá há longa 
data Vem do tempo em que 
êle tinha o Pirilai—o seu fa- 
moso jornal humorístico. 

Sempre conheci Inocêncio 
Carneiro como um humorista 
e blaguenr de fino tempera- 
mento -—um homem que tem 
levado a existência a rir, a rir 
desta miséria e dêste sarcas- 
mo a que se chama vida. 

Autor da Musa nefelibata 
(livro de sonetos humorísti- 
cos, esgotado) —o sr. Inocên- 
cio Carneiro de Sá acaba de 
saír com um novo livro—on- 
de mais uma vez se prova o 
seu vigoroso talento de poe 
ta satírico, à laia de juvenal, 

Rindo é dum colorido ali- 
ciante e robusto, capaz de nos 
manter em gargalhada duma 
ponta à outra, Agradaram-me 
muitíssimo os epigramas; A 
Banhos..., O Enigma. 

Ao amigo e Confrade sr. 
Inocêncio Carneiro de Sá   grande à volta do Cristianismo, 
agradeço muito o exemplar 
enviado —mais a dedicatória 

carinhosa que o. acompanha, 

JOÃO WESLEY — Mais 
outro livro do Amigo e sr. 
José A, Fernandes. E, por as- 
sim dizer, um estudo biográ- 
fico àcêrca daquele que foi fun- 
dador da Igreja Evangélica 
Metodista e lente da Univer- 
sidade de Oxford. 

Obrigado pelo exemplar ofe- 
recido e pela dedicatória, 

Do ilustre Escritor e Poeta 
sr. Henrique Luso acabo de 
receber 17 monógolos interes: 
santíssimos, que muito agra- 
deço. 

São: Nocturno, A madras- 
ta, Como é triste a velhice..., 
Uma trapalhada, História té- 
trica, a soirée das Farias, 
Uma bôa ocasião, Tomur chá, 
Pequeno romance, Quero ca- 
sar, A trança, A minha raça, 
Um exquisito, Pela manha, 
A tua sombrinha, jantar 
amargurado e Retratos. 

Li-os a todos, duma enfias 
da—e achei-os excelentes: uns 
tristes de mais, outros jocosos 
em extrêmo. Ao bom Amigo 
e Camaradasr. Henrique Luso 
os meus agradecimentos pela 
amabilidade da oferta. 

A, Qaribátdi, 

  

Alice Dias de Pinho 

  

Com destino a Coimbra, onde 
são laborlosos industriais de pa- 
nificação retiraram-se da Quint& 
no último domingo, após a esta- 
da aqui por algum tempo, a sr. 
D. Alice Dias de Pinho seus esa 
tremosos filhinhos António e José 
Rodrigues Lourenço, 

Para estes, que foramacompa- 
nhados por seu espôso e pal, 
nosso prezado amigo sr, António 
Rodrigues Lourenço o qual aqui 
veio daquela cidade para êsse 
fim, vão os desejos de uma feliz 
viagem, 

— e + O Te eme 

Falta de espaço 

  

Por absoluta falta de espaço, 
ficam-nos para o próximo nú- 
mero diversas correspondências, 
tais como; de Angeja, Taboeira, 
Mataduços, Vilarinho e outras, 

Que nos perdõem os seus au- 
tores por esta falta involuntária, 

    

Padaria 
mma, 

TRESPASSA-SÊ uma bem 
montada e com uma regular 
cosedura na Beira Baixa 

Quem pretender, dirija-se a 
esta redacção (2) 

    

Francisca Negrão 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tôda a hora 

  

o n.º 192 do Ecos 
Compra-se de Cacia, 
Dirigir a esta redacção.  



      

. A «Construtora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

"= DE— 

João Antônio S. Borges 

  

Grande produção de móveis 
ae ferro 

Fornecimento para todos os, 

pontos do paíz, aos melhores 

preços do mercado. 
“ Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 

o mei fabrico 
Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerarias 
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Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 

cam-se a preços ecorómicos, para revenda, na cata 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

  

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. Ge S. Sebastião, 64— AVEIRO 

cisterna mona rm es 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tôdasas armas de fogo 

Empreza Industrial de Tintas, L.º: 

SUCCESSORA 

“ DE- 

Candido Augusto da Costa, L da 

  

  

    

  

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

TINTAS, A MELHOR QUE SE 
FABRICA NO PAIS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

l 33 (Alcantara) — Lisbôw 

a
 

Tintas para imprensa em côres e preto 
vernizes tipográficos, massas para 
rolos, papeis para impressão e         
  

  

matrial para as artes gráficas 7 

ES eee A) 
  

António Batista 

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- 

quer qualidade de mobilias, bem assim com à reparação nas nes 

mas por preços módicos, 
Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que-é ter a certeza de uma grande economia, 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

  

Serralhária 
—DE — Anibal da Costa Dias 

Esta acreditada casa, sem duvida menhuma, uma das melhores 

da fitguesia, vem avisar o público que toma conta de tódas as 

reparações de bicicletas, acessórios, pintagem à pistola, € 1epica- 

gem de limas, revendas de n áquinas de costura da afamada marca 

«NAUMAN?», e bem assim como todos «às trabalhos de serralharia. 

Agente e vendedor das bicicletcs BSA, 

Universal New Hudson e outras marcas 

ECOS DE CACIA 

Albérico Marques | 3% 

  

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras «Var das me-| | 

lhores marcas | 

  

besrouros ANACIONAL 
  

So. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas— 24:000 
Contos 

% 

  

  

SEDE NA SUA PRCPúILDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
Telef. 24784 18, Av. da Liber. Lisbôa     
  

  
  

a uma visita ao seu acreditado 

Restaurant, que fica a dois minu- 

tos da estação do Rocio, onde 

encontram todo o conforto mo- 

derno e aceio a preço modico, 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800. 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 

vinho, fruta e café 6300. 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDÂNCIA 

Especialidade da casa: Baca-, 

lhau à Bom Jardim. 
Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

cre meme 

Eduardo A. da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões—CACIA 

    

Nesta casa exvcutam se tedos 

os trabalhos concernentes à sua 

arte, pelos preços tais modicos,   
Haiataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia de Cacia 

>=DE=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 

tam se todos os trabalhos con- 

mais modicos da actualidade. 

    

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

mesma É eua 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

gema 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

ee, 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

| António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços, Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República   
Tinta de qualquer instalação electica. SAUEASZOLA 

“ 

MOITA DO RIBATEJO 

    

cernentes à sua arte pelos preços 

R. LUIZ DE CA MÕES-CACIA 

Oliveirinha—C. DO VALADO! 
bh not ab pluso> 11 406 x 

ão! Atenção: Alfaiataria 
O proprietário do Restau- 

rant Bom jardim, sito na —=— DE -=— 

Travessa de Santo Antão, 7a ll aii x A ps 

LISBOA, vem muito respeitosa- Antônio Maria Valente de Almci "a 

mente convidar todos os assiniat- 

tes do Ecos de Caciaem Lisboa, | pyroo do Calharis nº 15 SL LISBOA 

Partacipa nos sens antigos clientes é amigos quo ee encontra 

instalado nesta nova n orada ende montou o sem ate lier eli aten 

de a clientela da sua antiga essa da rua Marechal Saldanha, 

  

Padaria Primorosa 
DE cocemm omm   

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada caca, fabrica-se | Ro de tedas as qualidades 

e feitios, com aceio é farinhas de [º qualidade, fornecidas pelas 

melhores fabricas do Peiz. O pio desta casa, é fornecido sen « 

pre mas melhores condições do mercado, tanto no p êço ecn o 

em qualidade. 

Rus 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

  

Casa de Penhores 

R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada 
casa é a que mais vantagens 
oferece a quem tem neces- | tes, relugios, mobilias, veu- 

| Empresta dinheiro sebre 

sivade de recorrer ao pres | pas, e todas as lransações 
1 

euro, prata, platina; brilhan- 

tamista, pois que os seus | que vigam respeito a este 
juros são os mais modicos | ramo comerci'l, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

$ 

a Tn , 

Augusto A.S. & 6.º Suc. | 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo | 

estabelecimento é nunca niais preferir entro | 

  

Visado pela Comissão de Censura  
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